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INTRODUÇÃO

Os camarões fazem parte de subgrupos pertencentes à ordem Decapoda Latreille, 1803 que é um grupo com alta diversidade inserido no subfilo Crustacea Brünnich, 1772 (WOLFE et al., 2019). Este grupo de animais é conhecido por assumir funções de grande importância nos ecossistemas marinhos e que por isso, ocupam diversos nichos (De Grave et al., 2009). Também possuem ampla distribuição no ambiente aquático e estão adaptados a diferentes hábitos alimentares, podendo ser predadores, herbívoros, omnívoros, saprófitas e filtradores (D’Costa, 2022).
O estudo do ambiente de mar profundo é bastante desafiador, com alta dificuldade logística e financeira de amostragem e por isso informações desse ambiente ainda são consideradas escassas (Turner et al., 2017; Ferreira et al, 2022; Mazzeo, 2022). Sendo um dos últimos ambientes a serem explorados pelos seres humanos, provavelmente abriga muitas espécies desconhecidas (Ferreira et al., 2023). Possui característica únicas com alta pressão, baixas temperaturas, ausência de luz do sol e produção primária, o que faz com que a fauna de mar profundo seja altamente especializada (Drazen e Sutton, 2016). Por isso, é importante estudos sobre a fauna desse ambiente para que seja possível o manejo e a conservação das espécies de profundidade (Turner et al., 2017). Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento das espécies de camarão de profundidade coletadas nos diversos pontos amostrados durante a expedição Amazomix.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está situada na região Norte do Brasil, entre os Estados do Amapá e Pará. É uma região caracterizada pela presença da pluma do Rio Amazonas. A pluma do rio pode atuar como uma barreira biogeográfica, o que interfere na distribuição das espécies na região (Giachini, 2022).
As coletas foram realizadas durante os meses de setembro e outubro de 2021, a bordo do N/Oc ANTEA, como parte do Projeto "Amazon Shelf Mixing and Impact on Ecosystems" (Amazomix). O processo de coleta foi dividido em duas pernadas. Na primeira pernada, foram feitas coletas em 14 estações, enquanto na segunda pernada foram realizadas coletas em 21 estações. As coletas foram feitas desde a área próxima à pluma do Rio Amazonas até regiões oceânicas adjacentes à plataforma continental norte, em profundidades que variaram entre 70 e 1200 metros. Para a coleta, foi utilizada uma rede de micronécton com malha de 1 mm, que tinha uma abertura de 15 metros de boca e 18 metros de comprimento. Essa rede foi arrastada por um período de 30 minutos em isóbatas pré-determinadas, enquanto o barco navegava a uma velocidade entre 1,5 e 3 nós.
Após a coleta, os indivíduos foram congelados em recipientes de 500 ml contendo etiquetas. Posteriormente, foram levados para o Laboratório de Crustáceos (LabCarcino) do Museu de Oceanografia Prof. Petrônio Alves Coelho (MOUFPE). Lá, eles foram colocados em potes contendo álcool 70% e, em seguida, contados e identificados no menor nível taxonômico possível.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 4 famílias e 12 espécies de camarão de profundidade até o momento, sendo elas: Acanthephyra acanthitelsonis Spence Bate, 1888; Acanthephyra acutifrons Spence Bate, 1888; Acanthephyra curtirostris Wood-mason & Alcock, 1891; Acanthephyra stylorostratis (Spence Bace, 1888); Ephyrina ombango Crosnier & Forest, 1973; Meningodora compsa (Chace, 1940); Notostomus gibbosus A. Milne-Edwards, 1881; Oplophorus gracilirostris  A. Milne-Edwards, 1881; Pasiphaea merriami Schmitt, 1931; Phorcosergia burukovskii (Vereshchaka, 2000); Robustosergia regalis (Gordon, 1939); e Sergestes guineesis Crosnier & Forest, 1973 (Tab. 1). Os espécimes coletados foram muito diversos, variando em comprimento total de 17,5  até 151,51 mm e em peso de 0,18 até 31,64 g.
As espécies Acanthephyra curtirostris e Notostomus gibbosus foram as mais representativas na amostra, o que é esperado por serem espécies comumente encontradas entre os mais numerosos em outros trabalhos (Burghard et al., 2007; Burdett et al., 2017; Pakhomov et al., 2019).
Os representantes da família Acanthephyridae, Oplophoridae, Pasiphaeidae e Sergestidae registrados no presente trabalho corroboram com a literatura (Cardoso e Young, 2005; Tavares, 2006; Alves-Júnior, 2019; Lunina, 2021). Há registros desses animais ocorrendo em outras localidades do litoral brasileiro (Alves-Júnior et al., 2019a, b), desta forma, no presente trabalho haverá uma ampliação da ocorrência de diversas espécies para a região Norte, o que torna esse trabalho importante para o conhecimento da distribuição dos camarões de profundidade, que são tão pouco estudados.

Tabela 1. Lista de espécies capturadas.
	Família
	Espécie
	Quantidade

	Acanthephyridae
	Acanthephyra acanthitelsonis
	14

	Acanthephyridae
	Acanthephyra acutifrons
	25

	Acanthephyridae
	Acanthephyra curtirostris
	67

	Acanthephyridae
	Acanthephyra stylorostratis
	4

	Acanthephyridae
	Ephyrina ombango
	6

	Acanthephyridae
	Meningodora compsa
	10

	Acanthephyridae
	Notostomus gibbosus
	31

	Oplophoridae
	Oplophorus gracilirostris
	26

	Pasiphaeidae
	Pasiphaea merriami
	6

	Sergestidae
	Phorcosergia burukovskii
	25

	Sergestidae
	Robustosergia regalis
	12

	Sergestidae
	Sergestes guineesis
	5




















CONCLUSÕES

Este trabalho apresenta um levantamento da diversidade de camarões de profundidade ao longo da costa da região Norte do Brasil. Área de influência da Pluma do Rio Amazonas, que possui alta importância ecológica devido às suas condições ambientais particulares. As espécies encontradas são frequentemente capturadas em coletas de mar profundo e foram registradas em outras localidades do litoral brasileiro. Entre elas, foram encontradas novas ocorrências de espécies de camarão para a região Norte. Portanto, essa lista de espécies contribui para estudos futuros voltados para a conservação desses organismos e de seus habitats, além de possibilitar pesquisas biogeográficas, ecológicas e filogenéticas.
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